
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Relato sobre a maçã 



A Ana e os seus pais estão na estação de serviço. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Voltou da loja. 
O pai comprou-lhe a maçã, 
porque tinha muita, 
muita fome. 

 
 

A sua mãe sorri e diz, 
que o combustível que compra 
é comida para o carro. 

 
 
 
 
 

 

A Ana imediatamente come a sua maçã para 
"reabastecer" e "arrancar os seus motores". 
"Parece que as tuas pilhas estão a recarregar-se", disse o pai. 



 

Em casa a Ana viu uma macieira que crescia no pátio. 
 

Era primavera. O árvore tinha folhas de cor verde-clara e 
bonitas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Ainda tem flores 
e as primeiras pequenas maçãs 
estão nos ramos. 

 
 
 
 
 

Começou a anoitecer. 
 

Os pais chamaram a Ana para 
jantar. Pronto chegou a hora 
para dormir. 
 
 
 

 

Quando adormecia, a Ana achava que já não podia esperar 
ver as primeiras maçãs crescer e madurar. 



Nos seguintes meses de verão o 
árvore mudava pouco a pouco. 
As folhas se tornavam mais densas 
e escuras. Houve muitas maçãs 
pequenas que caíram do árvore 
e estavam no solo. 

 

As que ficavam nos ramos  
se tornavam cada vez mais grandes. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pouco a pouco a pele das 
maçãs tornava-se mais 
vermelha e dourada. 

 
 

 

Nesse período fazia sol, 
 

chovia e fazia vento entre os 
ramos e as folhas. 

 
 
 

Sem ser notado pela Ana e os seus 
amigos que jogavam muitas vezes no 
pátio, as forças trabalhavam a mudar o 
árvore e fazendo que as maçãs 
cresçam. Essas forças trabalhavam 
sem parar tanto de dia como de noite, 
durante todo o verão. 



Uma grande parte dessas forças 
era feita nas folhas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

A água que se ia 
com o vento das 
folhas e dos 
ramos tinha de 
ser substituída. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Os dias de calor e sol, 
no vento seco de verão 

que faz com delicadeza 
pelo árvore, pelas 

folhas voltou muita  

água para o ar, 
e o vento a levou. 

 

 

O árvore extraiu essa água 
de por debaixo da terra onde 

as raízes do árvore 
chegaram tão profundo 
como era possível como 

as mãos grandes 
para pesquisar a água. 

 
 

As raízes levavam 
toda a água que 

podiam encontrar. 



 

No entanto, uma parte da água das folhas tinha uma coisa 
melhores para fazer ... 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A água unia-se com a luz solar que caía nas folhas e 
com o ar que passava pelos poros até as folhas. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Quando uniam-se e misturavam 
criavam a comida. Como 
fantasmas, a água e o ar se 
combinaram entre sim e 
desapareceram. 

 

 

No lugar deles apareceu uma 
nova substância - A COMIDA. 



 

A luz solar juntamente, o ar e a água eram muito fortes. 
Especialmente a luz solar traz muita energia. Quando a 
água, o ar e a luz se combinaram, liberaram a energia. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A comida absorbeu a energia que recebeu dos 
três fantasmas. Os fantasmas se tornaram na 
substância enorme. 

 
 
 

A comida conservou toda sua 
energia até era necessária. Até 
o momento quando não foi 
utilizada para que p árvore 
cresça e seja forte. Até o 
momento quando seja 
utilizada pelas pessoas e pelos 
animais que comeriam as 
frutas do árvore. 



A comida servia também 
ao mesmo árvore. 
Fez que o árvore 
torne-se forte ... 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Houve lá também para 
sementes nas maçãs. Quando a 
maçã caiu no solo, podia 
produzir um árvore novo... 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A comida estava lá 
também para a Ana os seus 
amigos e pais. 
Pode servir para qualquer 
que comeu as maçãs bonitas, 
que foram produzidas 
pelo árvore. 



 

A comida se produzia todo o tempo nas folhas do ar, 
da luz solar e da água durante todo o verão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Das folhas passava por todas as partes do árvore e até 
as maçãs que cresciam. Nas maçãs a comida era 
armazenada - não foi utilizada adequadamente. Ficou 
lá para o futuro, para o outono, para a Ana. 



 

Durante um bonito dia de outono a Ana joga com os 
seus amigos no pátio. Parece que jogam muito tempo 
e intensamente. 
 

Mas até as crianças podem cansar-se. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Observaram um árvore com umas maçãs grandes, 
vermelhas e maduras. Vão lá onde o ramo carregado 
com as maçãs fica especialmente baixo. Cada um 
escolha a maçã mais bonita, na sua opinião. 
 

 

Comem as suas maçãs. Imediatamente sentem a volta 
da energia. A mãe da Ana olha pela janela e as chama. 
"Parece que as vossas baterias foram carregadas de 
novo!" 


